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Este dossiê é fruto da articulação entre distintas professoras e professores, pesquisadoras 
e pesquisadores de diferentes regiões do país e do exterior, que se propõem a pensar coletiva-
mente a nossa atualidade a partir do campo da Psicologia. Colocar nossa atualidade em análise 
significa, para esses textos que compõem o dossiê, considerar o modo como certas estratégias 
de governo das condutas vêm tomando forma e produzindo subjetividades. As discussões que 
se organizam nos textos voltam-se para um exercício de problematização, a partir da Psicologia, 
das relações entre territorialidades, violências, políticas e subjetividades. A eleição dessas linhas 
de composição se faz em razão de algumas pistas que constituem os itinerários de pesquisa-
doras e pesquisadores que se ocupam com o modo como a Psicologia engaja-se nos processos 
sociais, que engendram o nosso cotidiano.

Pensar a Psicologia e a partir da Psicologia a nossa atualidade significa operar com ferra-
mentas que se tornam quase incontornáveis: territorialidades, violências, políticas e subjeti-
vidades. A dimensão incontornável dessas linhas apresenta-se pelo modo como políticas de 
vida e de morte se encontram, produzindo distintas formas de violência, desmontes, exceções, a 
partir dos quais se acirra um mundo em que alguns contam mais que outros, que algumas vidas 
são mais dignas que outras (Butler, 2018).

Territorialidades, violências, políticas e subjetividades tornam-se ferramentas para formas de 
pensar localizadas e implicadas. São linhas que permitem certos encontros e certos modos de se 
encontrar, mediante as quais variações nas formas de pensar, compreender e intervir assumem 
certas singularidades. As singularidades residem nas estratégias em que essas diferentes linhas 
aparecem nos textos, conversando com políticas públicas, cenas cotidianas, notícias, memórias, 
experiências que resistem e insistem. As territorialidades, violências, políticas e subjetividades 
aparecem nos textos como fios condutores de modos de pensar que se encontram. São fios con-
dutores de encontros, pois, além de criarem certas necessidades de diálogos, também empurram 
para certas zonas de desconfortos. Os textos abordam possibilidades de aproximações e diálogos 
com pensadoras e pensadores heterogêneos, bem como cenas, memórias, eventos, experiências, 
que criam campos de tensão, conduzindo a um jogo arriscado de deixar-se de ser o que se é. Isso 
se faz por um tensionamento dessas linhas que operam às vezes como conceitos, às vezes como 
problemas/objetos/temas, às vezes como contestações, às vezes como afirmações.  

Territorialidades é uma linha que se ocupará da problematização de espacialidades e 
daquilo que produz: é articulada por diferentes elementos que se tecem como territórios geo-
gráficos, políticos, institucionais e simbólicos, arquiteturas, cartografias, percursos, saberes que 
forjam formas de habitar e viver na atualidade.

As violências aparecem como linhas que compõem nossa atualidade a partir de políticas 
e investimentos no fazer morrer, apontando para suas dimensões tanto micropolítica quanto 
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macropolíticas, mas, especialmente, para aquilo que 
não podemos ignorar no nosso presente.

Por políticas, o leitor encontrará tanto a afirma-
ção de um posicionamento epistemológico e ético, 
ou seja, uma política de pesquisa e de produção de 
conhecimento; quanto problema/objeto/tema que se 
encontra na interface com as territorialidades, violên-
cias e subjetividades.

As subjetividades, na direção das outras três, 
figuram como um conjunto heterogêneo de práticas 
de condução de si e do outro que conformam modos 
de viver e de habitar na nossa atualidade. As subjeti-
vidades, assim, são consideradas como o ponto onde 
se encontram e expressam os efeitos das políticas, das 
violências e territorialidades.

Em razão disso, o dossiê compõe-se por textos 
que dialogam com essas quatro linhas transversais: 
territorialidades, violências, políticas e subjetividades. 
Além disso, a organização apoiou-se na possibilidade 
de que a leitura seja feita como a de uma coletânea, 
pois os textos têm a pretensão, entre si, de constituir 
deslocamentos e deslizamentos de uns para os outros, 
de modo a permitir certas densificações, consistên-
cias que não se esgotam em um único texto. Certas 
reflexões mais tímidas em um texto assumirão mais 
potência em outro. A perspectiva é de criar um plano 
de composição entre os diferentes artigos que torne 
possível movimentos que nos provoquem, como ciên-
cia e profissão, a localizar a Psicologia naquilo que 
hoje nos tornou o que somos.

Trazer territorialidades, violências, políticas e 
subjetividades para a Psicologia é assumir certo modo 
de afirmação da vida e denúncia das diferentes formas 
de produção de mortes. A leitura do dossiê, assim, é 
um exercício de conexões entre distintas formas de 
argumentação, distintos autores, distintas experiên-
cias, que se tornam mais interessantes quando colo-
cados para conversar. Nesse sentido, os artigos não se 
esgotam em si, são mais proposições de abertura que 
permitem, como escrito, deslocamentos e edições 
inéditas ao serem lidos como um coletivo, como pro-
dução de um comum.

O exercício feito em cada um dos trabalhos 
integrantes do dossiê, sejam eles relatos de pesqui-

sas ou reflexões teórico-metodológicas, é o de situar 
conceitos e análises local e temporalmente. Nesse 
sentido, o contexto político brasileiro atual, que se 
apresenta com claras ameaças às políticas públi-
cas e à garantia de direitos, ataques às instituições 
científicas e à própria democracia, permeia e rei-
tera a pertinência das reflexões apresentadas. Tais 
preocupações são expressas tanto pelos temas em 
análise, como pelos referenciais e epistemologias 
utilizadas. É notável, por exemplo, que, se há pouco 
tempo predominavam análises de temas afins, a 
partir de uma perspectiva biopolítica (Foucault, 
1988; 2008), neste conjunto de textos, embora não 
se abra mão desse conceito, a ideia de necropolítica 
(Mbembe, 2016) passa a operar como um elemento 
teórico importante.

Esses movimentos do campo teórico-episte-
mológico são também acompanhados por trans-
formações nas estratégias metodológicas da pro-
dução de conhecimento em Psicologia. Assim, no 
enfrentamento aos desmantelamentos produzidos 
por uma política de morte, propomos também o 
desmonte dos discursos colonizados e colonizado-
res da Psicologia (Castro-Gómez, 2005), apostando 
na potência das reinvenções deste campo de saber, 
como as que podem ser produzidas entre outros 
modos, pelos diálogos com o feminismo descolo-
nial (Davis, 2016). Desse modo, em vez de primar 
por pesquisas que se vinculam à tradição da repli-
cabilidade e da neutralidade, onde deveríamos ser 
capazes de “encontrar o mesmo” se refizéssemos a 
pesquisa, valorizamos seu oposto: a singularidade, 
a análise contingente, situada e atenta para a com-
plexidade. O caráter ético-político da produção de 
conhecimento é afirmado pela implicação das pes-
quisas e pesquisadoras e pesquisadores com a pro-
dução da vida cotidiana. 

O dossiê é um jogo com o comum, com o coletivo 
em termos de produção de outras modalidades de 
subjetivação, que apenas podem ser pensadas de for-
mas situadas. As composições entre os textos permi-
tem esse jogo situado, que singulariza modos de pen-
sar e, sobretudo, aquilo com o qual necessariamente 
precisamos nos ocupar na nossa atualidade.
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